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 AGRADECIMENTOS





    Viver é um contínuo e necessário conviver. E nesse conviver se fazem presentes muitas pessoas, cada uma com sua particularidade, em momentos distintos de nossas vidas. E cada uma dessas pessoas nos impulsiona de maneira singular a seguir vivendo, convivendo, aprendendo.




    Por isso, cumpre-me expressar agradecimentos a todas as pessoas que têm feito parte do meu percurso pessoal e profissional. E elas somariam um número considerável.




    No começo de tudo estão meus pais. Neles se encontra a origem de uma trajetória da qual continuam fazendo parte, ainda que desde uma outra dimensão. Foi deles e com eles que se inaugurou tanto desejo de conhecer e de compartilhar saberes. As heranças que me deixaram continuam dando frutos, sempre na perspectiva de muitas aberturas e transformações. E depois deles, veio a família que constituí, com meu esposo (in memoriam) e meu filho. Uma família que pela vida afora vem me convidando a viver inúmeros desafios, a conviver e a aprender sempre mais sobre mim e sobre o outro; convidando-me a aprender a aprender e a aprender a ensinar.




    Muito particularmente também tenho que agradecer àqueles estudantes que pela vida afora me tocaram de modo especial, colocando-me desafios os mais diversos. Sejam aqueles com quem estabeleci uma comunicação profícua e que permitiu desdobramentos produtivos de nossos encontros, sejam aqueles com quem, pelos obstáculos que se interpuseram em nossa comunicação, não foi possível viabilizar uma aproximação efetiva e rica, tendo daí restado certo sabor amargo de insucesso por não ter conseguido atingi-los, por não ter conseguido encantá-los com meu convite à busca do saber.




    A todos eles, o meu profundo agradecimento, pois, de um jeito ou de outro, eles me instigaram, e vêm me instigando, a identificar e romper as barreiras que possam distanciar nossos olhares e impedir que venhamos a voltá-los a direções comuns, até mesmo ao infinito. De certo modo, todos fizeram sentir-me viva e contribuíram para que eu seguisse desbravando a mim mesma e ao mundo que eu constituo e me é constituinte.




    Foram todos eles que me conduziram a mais este desafio, o de realizar um mergulho mais profundo na busca de melhor compreender a riqueza guardada nos espaços de interação entre aquele que ensina e aquele que aprende.




    Ademais, cumpre-me agradecer a todos os mestres que, por longas décadas, desde os anos iniciais de escolaridade – com destaque para a encantadora “professora Terezinha”, do terceiro ano escolar, uma autêntica ensinante que sempre me olhou e escutou como uma verdadeira aprendente – até os cursos de Graduação e de Pós-Graduação, foram capazes de me encantar e desafiar, para seguir colocando-me perguntas, para dirigir meu olhar não só aos tantos saberes já construídos e deles me apropriar, mas principalmente para a infinitude dos saberes possíveis e, quem sabe, impossíveis.




    Assim reconheço, tendo presente a indissociabilidade das dimensões pessoal e profissional, que todas essas pessoas, por certo, contribuíram de forma decisiva para hoje eu ser quem sou.




    O horizonte continua logo ali, à frente... E, no entanto, parece cada vez mais se alargar, se distanciar...




    De lá, ele permanentemente está a propor desafios, a acenar novos e múltiplos vértices de uma pesquisa interminável.




    Nisso reside a beleza de aprender, de ensinar, de viver.




    Siloe Pereira


  




  

    PREFÁCIO




    A presente obra – que tem como foco relações possíveis entre aprendizagem, interações familiares e escolares – busca delinear uma compreensão acerca de possíveis inter-relações do estilo de aprender que uma criança porta ao adentrar o universo escolar e do lugar que cabe à escola/ao professor na perpetuação ou na transformação desse estilo.




    O estudo inicia com uma breve retomada acerca da trajetória percorrida pela educação (desde a Grécia Clássica até a contemporaneidade, destacando aí períodos de maior ou menor importância atribuída à educação escolar) e segue sistematizando bases teóricas voltadas à sustentação do continuum que vai desde as aprendizagens mais remotas na vida da criança até suas primeiras incursões nas aprendizagens acadêmicas.




    Valendo-se de referenciais psicanalíticos e sistêmicos, em especial, busca caracterizar o sujeito do conhecimento/da aprendizagem e então realiza uma incursão pelo universo da família, primeiro locus do desenvolvimento humano e do acesso ao conhecimento.




    Novamente alicerçado nos referenciais teóricos citados, discute a família em seu percurso e em sua evolução até a contemporaneidade, traçando um desenho do desenrolar do ciclo vital da família, em suas etapas normativas.




    Na sequência, são discutidos os atos de aprender e ensinar em algumas de suas especificidades e interdependências, aí focalizando um importante processo pelo qual uma família transmite, de uma geração a outra(s), modos de se relacionar com o mundo do conhecimento, formal ou informal: o processo de transmissão entre gerações.




    Por fim, o trabalho procede ao delineamento de uma síntese em busca de diálogo entre as duas perspectivas teóricas citadas, com o objetivo de contribuir para ampliar e aprofundar a compreensão do processo de aprender na intrincada rede de interações criança-família, e destas com os espaços de aprendizagem escolar.




    E à guisa de conclusão, destaca a importância da escola, a qual tem por finalidade precípua despontar como um novo e rico espaço relacional, capaz de amparar as expectativas e o desejo de aprender da criança, mas também de sustentar, muitas vezes, a angústia gerada pela impossibilidade de aprender, apoiando, provocando desdobramentos e o redimensionamento da energia psíquica, de modo a viabilizar caminhos que possam apontar direções possíveis à criança. Nesse sentido, o professor constitui figura que representa notavelmente a escola, de forma a que a criança potencialize os mandatos familiares herdados de seus antepassados, ou, então, venha a desviar-se deles e diferenciar-se, tornando-se autora do seu próprio destino como aprendente.


  




  

    EM BUSCA DE RESSIGNIFICAÇÃO DO INTERESSE PELAS RELAÇÕES DE APRENDIZAGEM




    O interesse pelo tema deste trabalho tem origem, possivelmente, em vivências muito remotas. Em parte, no contexto das primeiras incursões pelos caminhos da docência, no trabalho com crianças, quando se acenava a possibilidade de acompanhá-las em suas construções inaugurais acerca de conhecimentos escolares que lhes poderiam abrir caminhos inimagináveis. Mas também pode ter origens bem mais tenras, muito provavelmente desde os primeiros exercícios de leitura de texto/mundo sob o olhar de uma mãe essencialmente curiosa, e também de um pai, que sábia e carinhosamente apontava estratégias que poderiam facilitar a realização de cálculos mentais.




    Por certo essa semente que se reproduz a cada dia, a cada ano, a cada nova década foi lançada e alimentada lá nas experiências infantis que podem determinar, em grande parte, o interesse pela aprendizagem e pela criação de espaços para torná-la possível. Experiências essas que carregam marcas deixadas por uma jovem mulher, minha mãe, a qual um dia foi impossibilitada de seguir seu sonho de ser professora em razão das tensões que marcavam as relações de gênero àquela época, no contexto em que ela vivia, e que definiam espaços bastante restritos ao gênero feminino, o que – tendo inviabilizados os caminhos para perseguir seus sonhos – projetou-os então na filha, melhor dizendo, nas suas duas filhas.




    Talvez, primeiramente por isso o interesse tão grande pela aprendizagem e pela criação de oportunidades para viabilizá-la, e, depois, nos anos escolares iniciais, também sob o olhar de mulheres professoras que, ao reconhecer e valorizar meu desejo de aprender, apontaram novos desafios os quais me instigaram à busca incessante de superação dos meus próprios limites.




    Mediante esses fundamentos essencialmente relacionais, tornam-se manifestas, portanto, as razões que levam uma profissional da educação e da psicologia a interessar-se, vida afora, pela efetivação de condições voltadas à aprendizagem e pelo modo como se dá o entrelaçamento família-criança-escola na promoção, ou no impedimento, dos movimentos da criança em direção ao saber, no seu processo de aprender sobre si e sobre o mundo. Não por acaso, o desenrolar de décadas de trabalho tem acontecido sempre emalhado por tantas interrogações acerca da aprendizagem e das implicações – positivas ou negativas, favoráveis ou desfavoráveis – da família nesse processo.




    Esta trabalho surgiu, assim, como uma oportunidade para consolidação e integração de viveres – para além da mera sistematização de conhecimentos já produzidos acerca do tema objeto de estudo –, e para a construção de uma nova síntese que possa dar conta da articulação das dimensões do conhecer e do viver, na busca de um saber capaz de integrá-las e, até mesmo, de transcendê-las.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A importância do aprender tem constituído preocupação e objeto de investimento de estudiosos desde os primórdios da filosofia e, mais recentemente, de pesquisadores da Educação e de diferentes áreas do conhecimento científico. De certo modo, há milênios o homem tem clareza sobre a relevância da aprendizagem, não só para a sobrevivência da espécie humana, mas também para seu próprio processo de humanização.




    Esse interesse foi se tornando cada vez maior com o surgimento da escola e, também, na medida em que se ampliou o reconhecimento sobre a relevância que as aprendizagens acadêmicas assumem na vida de uma pessoa para que ela sinta, efetivamente, pertencer ao seu contexto social. Tanto assim, que hoje é indiscutível a importância da frequência à escola e das aprendizagens ali oportunizadas.




    Sabe-se, no entanto, que nem sempre as aprendizagens esperadas se realizam. Algumas crianças e alguns jovens – em números que, em certos casos, chegam a ser alarmantes – confrontam-se com situações de fracasso nas aprendizagens, o que os leva, muitas vezes, a abandonar a escola e, com isso, a ver reduzidas as suas oportunidades de inserção e de ascensão social, estabelecendo-se aí quadros de intenso sofrimento para eles e suas famílias, e, por que não dizer, também para a escola e a sociedade em sentido mais amplo; embora, via de regra, aquele que “não aprende” venha sendo responsabilizado quase que inteiramente pelo insucesso.




    Diante dessa realidade, cumpre ter presente que o processo de aprendizagem inaugura-se com o nascimento. A partir daí, a aprendizagem será decisiva durante toda a vida de uma pessoa. Desse modo, impõe-se pensar que a aprendizagem assume relevância vital para todos os humanos, bem antes da sua entrada na escola. É no contexto da família, nos anos iniciais do desenvolvimento, que se realizam as primeiras e fundamentais aprendizagens de uma criança. Seja pelo dito, pelo não dito, ou mesmo pelo negado, aprendizagens de diferentes naturezas se efetivam ao longo do ciclo vital no âmbito das relações familiares, nomeadamente nos primeiros anos de vida, quando predominam as interações intrafamiliares.




    De toda forma, eis que um dia – na realidade contemporânea, usualmente em idade bastante tenra – impõe-se à criança o seu ingresso na escola, espaço, por excelência, de aprendizagens ditas acadêmico-formais e de cujo sucesso vão depender, em grande parte, as conquistas que uma pessoa fará pela vida afora. Ou seja, o desempenho que as crianças e os jovens alcançarão nas aprendizagens escolares definirá, em muitos aspectos, o modo como enfrentarão os desafios que a vida vier a lhes apresentar. Entretanto, quando ingressa na escola – ainda que tempranamente –, a criança não chega de “mãos e malas vazias”, ela já terá realizado um importante percurso pelos caminhos das aprendizagens, de forma que conta com fundamentos que lhe servirão de parâmetro para fazer frente às exigências escolares; de certo modo, ela já terá vivido (inter)relações de aprendizagem. Assim, torna-se pertinente compreender de que natureza são essas relações. Além disso, família e escola se interinfluenciarão de maneira a favorecer ou dificultar o desenrolar da história de aprendizagem de uma criança e/ou de um jovem.




    É nesse contexto que se desenvolve o presente trabalho. Tendo como foco as relações possíveis entre aprendizagem e interações familiares e escolares, busca mapear algumas contribuições teóricas advindas de diferentes referenciais – filosofia, pedagogia, psicologia, psicanálise, entre outros – que possam fundamentar a compreensão das implicações da família na definição de um estilo, ou de uma maneira preferencial, por meio do qual a criança vai interagir com a realidade, processando-a, atribuindo-lhe sentido, enfim, dela se apropriando. Um estilo que vai lhe possibilitar encontrar maior ou menor espaço para aventurar-se pelos caminhos das aprendizagens. O trabalho busca, além disso, delinear possíveis inter-relações do estilo que uma criança já porta ao adentrar o universo escolar e do lugar que cabe ao professor na perpetuação ou na transformação desse estilo (CERQUEIRA, 2006; KUPFER, 1999).




    Partindo da concepção de que o modo pelo qual um sujeito apreende e estrutura a sua realidade tem fundamentos nas relações primitivas que a criança desenvolve no âmbito de sua família – sobretudo nas interações com as figuras parentais1 –, busca-se sistematizar bases teóricas que possam dar sustentação a esse continuum que vai desde as aprendizagens mais remotas na vida de uma criança até suas incursões iniciais no âmbito das aprendizagens acadêmicas. Mais especificamente, o trabalho busca:




    - identificar na literatura e sistematizar elementos teóricos, advindos de áreas de conhecimento, como a filosofia, a antropologia, a pedagogia, a psicologia, a psicanálise, entre outros, que contribuam para a compreensão das inter-relações possíveis das vivências familiares de uma criança com o seu modo singular de fazer frente aos desafios de aprender;




    - destacar, particularmente no escopo de referenciais psicanalíticos e sistêmicos, bem como da psicologia da aprendizagem, com ênfase na perspectiva sociointeracionista, referenciais que permitam fundamentar e ampliar a perspectiva de compreensão do molde relacional com o mundo do conhecimento que se instaura desde as vivências familiares e que se estende pelo universo das aprendizagens acadêmicas, por parte da criança; e, ainda,




    - estabelecer possíveis interlocuções desses referenciais, perspectivando as relações de aprendizagem que vão ser construídas pela criança e que vão repercutir indireta e diretamente na sua vida escolar e em suas relações com o saber.




    Mediante as primeiras considerações feitas – que contextualizam de forma breve o interesse pelo estudo e que apontam para as possibilidades iniciais de focalização das questões em torno das quais são desencadeadas as reflexões – o trabalho se propõe, sobretudo, a avançar na construção de respostas à pergunta: Que bases conceituais advindas de diferentes pressupostos teóricos, em especial de referenciais psicanalíticos e sistêmicos2, podem oferecer sustentação para a compreensão do modo como se estrutura o conhecimento no âmago das relações familiares e que vai servir de molde para a apreensão da realidade e construção do saber pela criança no desenrolar do seu processo de aprendizagem?




    Mas, por que o interesse por esse objeto de discussão? O tema da aprendizagem e de suas relações com os padrões de interação familiar vem constituindo objeto de estudo de pesquisadores e profissionais de diferentes áreas e campos de estudo, tais como a psicologia, a pedagogia, a psicanálise, a psicopedagogia, nas últimas décadas. Todavia, embora seja amplamente destacada a importância da família para a constituição do padrão pelo qual uma criança buscará apreender a realidade, predominam nesse âmbito discussões que priorizam a perspectiva da criança, ou a da família. Assim, poder-se-ia pensar que um ou outro – a criança ou sua família – determinaria, por si, o destino da aprendizagem, uma compreensão assentada em um paradigma caracterizado pela causalidade linear3.




    Para responder ao problema levantado, parte-se da premissa de que a ciência dispõe já de um considerável acervo teórico capaz de subsidiar a compreensão dos principais mecanismos que se desenrolam nas interações criança-família, de tal modo que ali possam estruturar-se os principais fundamentos para a construção, pela criança, de um jeito particular de lidar com a realidade. Entretanto, na produção disponível, pode-se verificar que, geralmente, é priorizada essa compreensão a partir da ótica da criança, qual seja, a de um sujeito em processo de constituição/desenvolvimento, ainda que se considere a importância da interação criança/objeto-a-ser-conhecido sempre mediada por um “adulto” que ensina e que, portanto, se encontra em permanente relação de interatividade com a criança.




    Na perspectiva de contribuir com a comunidade científica no estudo de tema tão relevante, este trabalho pauta-se pela sistematização de referenciais teóricos que possam colocar em relevo, justamente, a dimensão relacional que está em jogo na constituição de uma particular modalidade de aprendizagem, para fazer frente à realidade. Ou seja, delineia referenciais que concebem o fenômeno da aprendizagem em sua dimensão essencialmente relacional, considerando, então, as perspectivas de ambos os protagonistas que contribuem para a formação do referido padrão, particularmente no que se refere à criança e à família, e, mais tardiamente, à escola; portanto, referenciais assentados numa visão de mundo que se institui na e/ou pela intersubjetividade, que transpõe o paradigma reducionista da simplicidade e orienta-se por uma visão que permite ampliar o foco de observação e pensar o fenômeno na complexidade interacional que o caracteriza.




    Assim delineado, o estudo está centrado justamente nas linguagens que pontuam as interações criança/família e criança/instituição escolar, enfim, nos dois primordiais espaços facilitadores ou dificultadores das aprendizagens realizadas pela criança. Isso porque a aprendizagem configura um importante e decisivo fator constitutivo do homem, do seu processo socializador ou de humanização. É pela comunicação, verbal e analógica4, que são definidos os padrões interacionais na família e na escola, os quais vão influenciar intensa e decisivamente na constituição do ser aprendente.




    Para tanto, situa na literatura específica contributos teóricos que favorecem a construção de respostas à pergunta colocada e a articulação de diferentes construtos que conduzem a uma maior compreensão do rico e complexo fenômeno da aprendizagem, nas implicações das experiências possibilitadas, em especial pela família, de modo a que a criança possa atribuir significado à realidade. Nesse sentido, é mapeada uma teia de fatores que aproximam de forma indissociável a criança, a família e os espaços de aprendizagem escolar, fatores esses que tanto podem favorecer como dificultar o acesso ao universo do saber, levando a criança a trilhar livre, criativa e fluidamente, ou não; e a que ela possa vir a contar com recursos para se apropriar desse universo como sujeito de sua história, ou não.




    Na primeira parte deste trabalho, Uma breve incursão pelo universo da educação e da aprendizagem escolar, são recuperados – ainda que de forma parcial – estudos relativos aos processos de educação (suas funções, sua importância, seus desafios) e de aprendizagem, desde as preocupações de filósofos da Grécia Antiga até alguns estudos que marcaram as pesquisas da época, por exemplo, da constituição da Psicologia como disciplina científica, na segunda metade do século XIX, bem como outros desdobramentos que se seguiram até os que datam de períodos mais recentes, desenvolvidos nas últimas décadas. A respeito desses estudos mais recentes, são destacados essencialmente aqueles fundamentados em concepções sociointeracionistas, que colocam o sujeito no centro dos processos de ensinar e de aprender.




    Na sequência, é caracterizado o sujeito do conhecimento em sua perspectiva complexa e simultaneamente singular, para o que são tomados em conta referenciais da teoria da complexidade e referenciais psicanalíticos.




    Sob o ponto de vista da epistemologia complexa, são tomadas contribuições de Morin (2006), Maturana e Varela (1995) e Luhmann (conforme referido por Neves & Neves, 2006, e Kunzler, 2004). Nesse sentido, o sujeito é abordado numa perspectiva que transcende o pensamento reducionista e linear, para ser compreendido na sua interdependência intrínseca com o outro/com o meio e, ao mesmo tempo, na sua capacidade autorregulativa ou de autoprodução. Portanto, em seu caráter processual e de imprevisibilidade.




    No contexto dos referenciais psicanalíticos, são tomadas, mais especificamente, contribuições que tratam do processo de identificação; conceito que é focalizado, desde suas origens, nas formulações de Freud (1976 a, b) e, logo a seguir, até os de Klein (1981), Bion (1991a, b, c) e Lacan (1985, 1995,1998), entre outros estudiosos. Busca-se, aqui, entender o processo de o ser humano constituir-se como um ser semelhante e, ao mesmo tempo, diferente.




    Partindo dessas definições iniciais, é então focalizada a família, entendida como locus primeiro do conhecimento. Começa-se por compreendê-la em sua história no desenrolar do processo civilizatório da humanidade, bem como em sua história como unidade familiar, em especial à luz de referenciais das teorias sistêmicas e da psicanálise, sempre na perspectiva da família como espaço de constituição do sujeito epistêmico. Portanto, a instituição familiar é brevemente examinada no seu desenrolar ao longo da história da civilização e, ainda, no seu desenvolvimento singular, levando-se em conta algumas das particularidades que ela apresenta no contexto contemporâneo; sempre na busca de compreendê-la em sua figuração como espaço potencial de construção de um modelo de apreensão da realidade. Nesse cenário, é dada particular atenção às interações que ocorrem na família, principalmente no que diz respeito aos processos de identificação da criança com as figuras parentais e com os modos por meio dos quais a família interage com o mundo/com a realidade, acomodando-se a ela, ou transformando-a e, simultaneamente, transformando-se.




    Dando seguimento, são examinados os processos de ensinar e aprender naquilo que é específico a cada um e, também, nas interdependências que eles possam guardar. Para tanto, levando em consideração que a história do ensinar e do aprender tem suas origens no escopo das vivências familiares, o trabalho faz um breve exame dos processos de transmissão psíquica na família, tanto numa leitura sistêmica quanto na ótica da psicanálise. Portanto, aqui é lançado um olhar sobre a família numa proposta que busca transcender uma dimensão meramente nuclear ou de um micro-organismo em ação, para contextualizá-la em processos transgeracionais, os quais, em geral, possibilitam aos descendentes, por meio de uma dialética contínua, a reprodução/perpetuação; ou, então, a construção “original” de um molde referenciador de apreensão do mundo/do conhecimento.




    Por fim, A dialética família-criança-escola/professor e o interjogo reprodução/perpetuação-transformação de conhecimentos volta-se a possíveis articulações dos dois marcos teóricos escolhidos – o psicanalítico e o sistêmico – e deles com a perspectiva pedagógica eleita para compreender a natureza do processo de aprender: a abordagem sociointeracionista, inspirada nomeadamente nas contribuições de Vygotsky (1989, 1993), Vygotsky e Luria (2005) e Pozo (2002, 2004), alguns dos principais representantes dessa vertente teórica. Assim pautada, a pesquisa procede ao delineamento dos diálogos possíveis – na perspectiva de uma síntese que pretende propiciar uma maior e melhor compreensão do tema/problema colocado – à luz da interrogação norteadora do processo. Busca-se, dessa forma, ampliar e aprofundar a compreensão do modo como se realiza a aprendizagem na intrincada teia de interações criança-família e destas com os espaços de aprendizagem escolar. Com esses aportes sistematizados, colocam-se em destaque tanto processos intrapsíquicos da criança/do sujeito-da-aprendizagem, como processos interpsíquicos ou inter-relacionais – próprios, portanto, das vivências intrapsíquicas, intrafamiliares, interfamiliares e interinstitucionais –, de modo especial entre família e escola, no que se refere à estruturação de uma maneira particular de aprender, por parte da criança.




    




    

      

        1 Particularmente, pai e mãe ou seus representantes.


      




      

        2 Ressalvadas as profundas diferenças que essas duas perspectivas teóricas guardam entre si.


      




      

        3 Conceito amplamente abordado nas teorias sistêmicas em contraposição ao de causalidade circular. No primeiro caso, é admitida uma relação de causa e efeito na determinação dos fenômenos, de forma que um evento ou uma ação causaria um efeito ou uma resposta específica. Em oposição, no modelo que supõe uma causalidade circular, considera-se que a causalidade é multifatorial, de forma que, ao invés de buscar o porquê de um evento, procurar-se-á sempre compreender como ele ocorre. Inclusive, porque há aí o pressuposto da contínua recursividade, pela qual se efetiva uma permanente interinfluência dos elementos do sistema. (ANDOLFI, 1981).


      




      

        4 De acordo com Watzlavick, em a Pragmática da Comunicação Humana (1993), comunicação analógica é um modo de comunicação que tem origens bem mais arcaicas do que a comunicação digital. De certa forma, pode-se dizer que toda comunicação não-verbal é analógica. Refere-se, por exemplo, a expressões faciais, gestos, entonação, ritmo etc., fatores que comunicam tanto ou mais do que aquilo que é verbalizado.
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